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Resumo 
 
Existem muitos tipos e formas de depósitos minerais autigênicos no fundo marinho, 
alguns em maior abundância e, em alguns casos, potencialmente econômicos. Entre este 
encontram-se os depósitos ferromanganesíferos, fosforíticos, barita marinha e minerais 
silicatados autigênicos. Aqui serão descritos alguns dos demais minerais autigênicos 
de importância nos sedimentos do fundo oceânico, tais como glauconita, francolita, 
zeolita/filipsita, pirita, calcita/aragonita e argilominerais. As zeolitas e argilas mais 
abundantes, como a esmectita, se formam principalmente a partir da alteração diagenética 
de vidros vulcânicos metaestáveis, mas muitas outras vias de reação são conhecidas. 
Palavras-chave: minerais autigênicos, ambiente marinho, recursos econômicos. 
 
 
 
Abstract 
 
There are many types and forms of autogenic mineral deposits on the seafloor, some in 
greater abundance and in some cases potentially economical. Among these are 
ferromanganesiferous, phosphoritic, marine barite and autogenic silicate mineral 
deposits. Here, some of the other autogenic minerals of importance in the sediments of 
the ocean floor will be described, such as glauconite, francolite, zeolite/philipsite, pyrite, 
calcite/aragonite and clay minerals. The most abundant zeolites and clays, such as 
smectite, are mainly formed from the diagenetic alteration of metastable volcanic glasses, 
but many other reaction pathways are known.  
Keywords: authigenic minerals, marine environment, economic resources. 
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